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OS FUNDADORES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO: Uma Síntese Biográfica

Não é tarefa simples biografar personagens que, seja 

por determinismo, seja por circunstância histórica, 

estiveram reunidos em um distante dia de outubro de 

1947 na então Capital Federal para criar uma Sociedade 

Científica em um país pouco afeito a tais entidades. Essa 

dificuldade se expressa basicamente na existência de 

poucas fontes de dados sobre a vida da maioria daqueles 

cidadãos, mas que foi superada com brilhantismo pelo 

autor.  O Prof. Julierme Z. Barbosa, a quem conheço de 

outras atividades literárias sobre a nossa SBCS e de sua 

carreira científica, fez a “mineração” necessária e nos 

brinda esta resenha biográfica. 

Ao longo do texto o(a) leitor(a) irá se deparando com 

informações preciosas sobre a trajetória de cada um 

desses pioneiros, como, por exemplo, o fato de o Dr. 

Álvaro Barcellos Fagundes, primeiro Presidente da 

SBCS, ter sido o único brasileiro a participar do 1st 

World Congress of Soil Science, em Washington, EUA, 

em 1927; ou que o Dr. Leandro Vettori tenha recebido 

o título de Membro Honorário da International Union 

of Soil Sciences por sua contribuição no campo da 

química de solos e métodos de análise; ou, ainda, 

como curiosidade, que o conhecido professor Guido 

Ranzani tenha sido piloto de avião...! Enfim, há uma 

série de referências aos feitos e contribuições dos 31 

APRESENTAÇÃO
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fundadores da SBCS que permitem ao(a) leitor(a) 

entender os diversos contextos que deram origem 

a uma das mais tradicionais e antigas sociedades 

científicas do Brasil e à própria evolução da Ciência 

do Solo em meados do século passado neste país.

É digna de menção a extensa bibliografia consultada 

pelo Prof. Julierme Barbosa, tanto de fonte acadêmica 

quanto de material publicado em jornais/revistas 

populares da época, o que corrobora a intrínseca 

credibilidade da obra. Estão de parabéns, tanto o autor 

quanto a SBCS, pela decisão de publicar este pequeno 

mas valioso livro, mas estarão sobremodo agraciados 

os(as) leitores(as) por um conteúdo que, diga-se de 

passagem, não é usual em sociedades científicas.

Gonçalo S. de Farias
Ex-Presidente da SBCS
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Ao longo dos primeiros séculos da história brasileira 

foram feitas muitas observações sobre nossos solos, 

por brasileiros e por estrangeiros que visitaram ou 

residiram no país (Schaefer et al., 1997). Já os estudos 

científicos para conhecer de forma mais detalhada 

nossos solos foram realizados principalmente a partir 

da segunda metade do século XIX, em institutos de 

pesquisa e escolas de agricultura criados no Brasil 

Imperial. Contudo, foi no início do século seguinte 

que ocorreu um desenvolvimento mais significativo da 

ciência do solo no Brasil (Camargo et al., 2010; Ker et 

al., 2017; Espindola, 2018). 

Em 1945, na IV Conferência Interamericana de 

Agricultura, realizada em Caracas (Venezuela), 

foi reconhecida a necessidade da criação de uma 

Sociedade Interamericana de Ciência do Solo, que 

seria consolidada por meio da criação de sociedades 

nacionais de ciência do solo. Após um ano, no II 

Congresso Pan-americano de Minas e Geologia, 

realizado em Petrópolis, no Rio de Janeiro, alguns 

profissionais defenderam a necessidade de agrupar 

pesquisas e pesquisadores da área de solos em 

encontros científicos específicos. A ideia conquistou 

adeptos e foi amplamente discutida no V Congresso 

Brasileiro de Química, realizado em fevereiro de 1947 

em Porto Alegre, onde foi fixada a data de uma reunião 

para a criação da Sociedade Brasileira de Ciência do 

Solo (SBCS, 1950).

INTRODUÇÃO
SOCIEDADE 
BRASILEIRA 
DE CIÊNCIA 

DO SOLO 
E SEUS 

FUNDADORES
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Um dos marcos históricos 
da ciência do solo no Brasil 
ocorreu quando 31 estudiosos 
fundaram a Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo 
(SBCS), por meio de proposta 
apresentada pela recém-
criada Comissão de Solos do 
Centro Nacional de Ensino 
e Pesquisas Agronômicas. 
A fundação da SBCS 
ocorreu durante a I Reunião 
Brasileira de Ciência do Solo, 
realizada entre os dias 6 e 20 
de outubro de 1947 no Rio 
de Janeiro. O evento contou com 72 participantes, 
e foram publicados 28 trabalhos em sete áreas 
temáticas (SBCS, 1950). É interessante notar que 
a SBCS foi a primeira sociedade de ciência do solo 
fundada na América Latina. A partir de 1955 o evento 
trocou o termo reunião por congresso, passando a 
ser chamado de Congresso Brasileiro de Ciência do 
Solo (CBCS) (Oliveira et al., 2015). Ao longo de sua 
história, a SBCS tem contribuído para o avanço do 
desenvolvimento tecnológico e científico do País, com 
expressiva projeção nacional e internacional (Oliveira 
et al., 2015; SBCS, 2018; Barbosa et al., 2020, IUSS, 
2021). 

Com relação ao histórico da SBCS, é imprescindível 
destacar os livros do Dr. Luiz Bezerra de Oliveira (1924-
2020), que compreendem os registros mais detalhados 
sobre esse tema (Oliveira, 2005, 2007; Oliveira et al., 
2015). Dr. Bezerra, como era conhecido, também foi 
autor e coautor de outras publicações relacionadas 
com a história da ciência do solo brasileira (Oliveira, 
2009, 2018, 2019; Oliveira et al., 2011; Jacomine et 
al., 2016). Contudo, é interessante notar que, embora 
nos últimos anos tenham sido publicadas novas 
contribuições sobre a história da SBCS (Camargo et 
al., 2010; Barbosa e Poggere, 2016; Barbosa et al., 
2020), pouquíssima atenção tem sido concedida aos 
seus fundadores. 

Na sequência apresento os nomes dos 
fundadores da SBCS: Adalgiso Gallotti 
Kehrig; Admar Lopes da Cruz; Alcides 
Franco; Álvaro Barcellos Fagundes; Ary 
Coelho da Silva; Ben-Hur Marques 
Ramos; Benjamin de Carvalho Cordeiro; 
Carlos Del Negro; Edilberto da Costa 
Amaral; Estevam Strauss; Fernando 
Ramos; Flávio Dias Tavares; Francisco 
Edmundo de Sousa Melo; Guido 
Ranzani; João Wanderley da Costa Lima; 
José Elias de Paiva Neto; José Emílio 
Gonçalves de Araújo; José Setzer; Karl 
Arens; Leandro Vettori; Luiz Rainho 
da Silva Carneiro; Moacyr Pavageau; 
Petezval de Oliveira e Cruz Lemos; Raul 
Edgard Kalckmann; Renato Amilcare 
Catani; Taygoara Fleury de Amorim; 
Thomaz Alberto Coelho Filho; Waldemar 
Mendes; Waldemar Raythe de Queiroz 
e Silva; Wilhelm Mohr; e Wilson Alves 
de Araújo (SBCS, 1950; Oliveira et al., 
2015).

No ano de fundação da SBCS a cidade 
do Rio de Janeiro era a capital do 
país, concentrando grande número de 
instituições governamentais, entre elas 
o Instituto de Química Agrícola (IQA), 

Figura 1. Número de fundadores de acordo com o Estado do Brasil onde 
trabalhavam no ano de fundação da SBCS (a) e a formação universitária (b). 
RJ – Rio de Janeiro; SP – São Paulo; RS – Rio Grande do Sul; PE – Pernambuco; 
BA – Bahia; MG – Minas Gerais; PB – Paraíba.
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que abrigava a Comissão de Solos. 
Isso ajuda a explicar por que a maior 
parte (20) dos fundadores da SBCS 
trabalhava no Estado do Rio de Janeiro 
(Figura 1a), sobretudo na cidade do 
Rio do Janeiro, em instituições de 
pesquisa associadas ao Ministério 
da Agricultura ou em universidades 
(SBCS, 1950). No Estado de São Paulo 
trabalhavam quatro dos fundadores da 
SBCS (Figura 1a), principalmente no 
Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC), que sempre foi referência no 
estudo de solos desde a sua criação, 
em 1887 (Espindola, 2018). Com 
relação à formação universitária, a 
maioria dos fundadores da SBCS eram 
engenheiros-agrônomos (Figura 1b), 
o que pode ser associado a estreita 
relação entre ciência do solo, uso do 
solo e agricultura no Brasil. Embora em 
menor proporção, vários fundadores 

da SBCS tinham formação em química (Figura 
1b), provavelmente devido à importância dessa área 
na caracterização do solo para fins de fertilidade, 
gênese e classificação.

Apenas 16 dos fundadores da SBCS participaram 
do seu Conselho Diretor, dos quais 7 também foram 
presidentes desse conselho (Tabela 1). Os engenheiros-
agrônomos Waldemar Mendes, Guido Ranzani, Álvaro 
Barcellos Fagundes e João Wanderley da Costa Lima 
foram aqueles com maior participação. Vale destacar 
que o primeiro presidente da SBCS foi Álvaro Barcellos 
Fagundes (Oliveira et al., 2015).

A compilação de informações sobre os fundadores 
da SBCS é de suma importância para ampliar o 
conhecimento histórico dessa entidade científica e de 
outros aspectos da evolução da ciência do solo no país. 
Nesse sentido, nos próximos capítulos são apresentadas 
informações sobre cada um dos fundadores da SBCS, 
cujo detalhamento varia devido a maior ou menor 
disponibilidade de dados que foram encontrados.

Tabela 1. Número de participações dos fundadores da SBCS no Conselho Diretor

Nome Presidente Vice-presidente Secretário Tesoureiro Conselheiro Total

Waldemar Mendes 2 1 6 9

Guido Ranzani 2 6 8

Álvaro Barcellos Fagundes 3 1 3 7

João Wanderley da C. Lima 1 6 7

José Emílio G. de Araújo 1 1 4 6

Leandro Vettori 1 1 2 2 6

Adalgiso Gallotti Kehrig 5 5

Wilson Alves de Araújo 1 4 5

José Elias de Paiva Neto 1 1 2 4

Raul Edgard Kalckmann 1 2 1 4

Fernando Ramos 1 1 1 3

Luiz Rainho da S. Carneiro 3 3

Admar Lopes da Cruz  2 2

Carlos Del Negro 2 2

Moacyr Pavageau 1 1 2

Alcides Franco 1 1

Fonte: Elaborado a partir de dados disponíveis em SBCS (1950) e Oliveira et al. (2015).
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Natural de Tijucas, Santa Catarina, nasceu no dia 

16 de janeiro de 1909. Químico industrial (Brasil, 

1934), trabalhou no Instituto de Química Agrícola do 

Ministério da Agricultura e posteriormente integrou a 

Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo, ambos no Rio 

de Janeiro. Participou da caracterização analítica em 

levantamentos de solos (Brasil, 1970) e de publicações 

com a descrição e avaliação de métodos de análise de 

solo (Kehrig e Aguiar, 1949; Ramos e Kehrig, 1950; 

Kehrig e Sette, 1952). Na SBCS, teve participação 

ativa como membro da comissão técnica de Química 

do Solo (SBCS, 1951, 1953) e tesoureiro entre 1953 e 

1963 (Oliveira et al., 2015). Como destacado químico, 

recebeu a Retorta de Ouro do Sindicato dos Químicos 

e Engenheiros Químicos do Estado do Rio de Janeiro, 

em 1976 (Espinola, 2006).

ADALGISO 
GALLOTTI 

KEHRIG



13

OS FUNDADORES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO: Uma Síntese Biográfica

Engenheiro-agrônomo, trabalhou no Serviço de 

Informação Agrícola do Ministério da Agricultura, no 

Rio de Janeiro. Realizou trabalhos relacionados com 

fertilidade do solo e nutrição de plantas (Saraiva et al., 

1937; Cruz, 1940, 1958) e produção vegetal (Cruz, 

1949). Também se dedicou à expansão do cultivo de 

trigo no Brasil, com viagens de estudos para a Argentina 

(DOU, 1945) e como diretor do Serviço de Expansão 

do Trigo, no Ministério da Agricultura (A noite, 1947). 

Foi membro da comissão técnica de Fertilidade do 

Solo na I Reunião Brasileira de Ciência do Solo, onde 

destacou a necessidade de incentivar pesquisas de 

métodos de produção de adubos fosfatados apropriados 

às condições de solos brasileiros (SBCS, 1950). Entre 

1947 e 1951, foi conselheiro da diretoria da SBCS 

(Oliveira et al., 2015).

ADMAR 
LOPES

DA CRUZ
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Engenheiro-agrônomo, foi professor de Geologia 

Agrícola na Escola Nacional de Agronomia (Rio de 

Janeiro), instituição da qual também foi diretor (A 

noite, 1944). Seus trabalhos foram relacionados 

principalmente na área de pedologia (Franco, 1936, 

1937, 1939, 1951; Franco e Mendes, 1953), com 

reflexões sobre ensino e terminologia (Franco, 1938, 

1950), embora tenha publicado em outras áreas 

(Franco e Ferreira, 1936). Participou do Congresso 

Internacional de Ciência do Solo, na quinta e sexta 

edições, realizadas em Leopoldville (Congo) e Paris 

(França), respectivamente (ISSS, 1955, 1956). 

Foi vice-presidente da I Reunião Brasileira de Ciência 

do Solo, evento no qual foi incumbido de fazer o 

discurso de saudação aos participantes da reunião 

(SBCS, 1950). Na SBCS, além de conselheiro da 

diretoria entre 1947 e 1949 (Oliveira et al., 2015), foi 

membro da comissão técnica de Gênese, Morfologia 

e Cartografia do Solo e da comissão permanente de 

Terminologia (SBCS, 1951, 1953).

ALCIDES 
FRANCO
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Natural de Pelotas, Rio Grande do Sul, nasceu no 

dia 22 de abril de 1903. Formou-se engenheiro-

agrônomo pela Escola de Agronomia Eliseu Maciel 

(atual Universidade Federal de Pelotas), em 1922. 

Posteriormente, estudou nos Estados Unidos, tendo 

concluído o curso de especialização na Cornell 

University (1923-1925) e o doutorado em Química 

do Solo e Microbiologia na Rutgers University (1928). 

Foi o único brasileiro que participou do I Congresso 

Mundial de Ciência do Solo, em 1927 (Washington, 

USA) (Oliveira, 2019).   

Iniciou sua carreira como chefe do Laboratório de 

Agricultura e Tecnologia do Estado de Alagoas (1923-

1931). Posteriormente, foi pesquisador em fisiologia 

vegetal no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, do 

Ministério da Agricultura (1932-1934). Em 1935, 

trabalhou no Instituto de Biologia de Plantas do 

Ministério da Agricultura. No mesmo ano, tornou-

se o primeiro diretor do Instituto Agronômico de 

Pernambuco, em Recife. Neste período, também foi 

Professor de Química Analítica da Escola Superior de 

Agricultura de Pernambuco. A partir de 1938, ocupou 

a direção do Instituto de Ecologia e Experimentação 

Agrícola do Ministério da Agricultura, no Rio de 

Janeiro. Em 1943, ocupou a direção do Serviço 

Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 

(Oliveira, 2019). No ano de fundação da SBCS era 

diretor do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 

do Ministério da Agricultura, no Rio de Janeiro (SBCS, 

ÁLVARO 
BARCELLOS 
FAGUNDES

Foto 1. Álvaro Barcellos Fagundes (Oliveira, 2019).
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Foto 2. Álvaro Barcellos Fagundes em discurso na celebração em 
que recebeu a Medalha Agrícola Interamericana (referente ao ano 
de 1971), no dia 14 de janeiro de 1972, na Sociedade Nacional de 
Agricultura, Rio de Janeiro, Brasil (IICA-OEA, 1972).

Foto 3. O diretor-geral da IICA-OEA, José Emílio G. Araújo, que 
também foi um dos sócios fundadores da SBCS, entrega o diploma 
da Medalha Agrícola Interamericana para Álvaro Barcellos 
Fagundes, que está ao lado de Luís Fernando Cirne Lima, Ministro 
de Agricultura do Brasil, no dia 14 de janeiro de 1972, na Sociedade 
Nacional de Agricultura, Rio de Janeiro, Brasil (IICA-OEA, 1972).

1950). Entre 1952 e 1955, foi designado 

assessor brasileiro na Embaixada do 

Brasil em Washington, como membro 

do Inter-American Institute. De 1956 

a 1959, participou como membro 

do Conselho de Desenvolvimento da 

Presidência da República, da Divisão do 

Banco Nacional do Desenvolvimento, 

e membro do conselho científico do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). Em 

1959, foi convidado pela Organização 

das Nações Unidas para a Alimentação 

e a Agricultura (Food and Agriculture 

Organization - FAO) para trabalhar 

na Divisão de Produção e Proteção de 

Culturas Tropicais. Assumiu a chefia 

da Divisão Industrial de Proteção de 

Culturas Tropicais, subdivisão onde se 

encontrava em 1966. De 1966 a 1971, 

foi responsável pelo Setor de Agricultura 

da Fundação Antunes e também 

conselheiro e membro do Conselho Executivo do 

Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), 

na Colômbia (Oliveira, 2019). 

Publicou estudos sobre microbiologia do solo (Fagundes, 

1934, 1935; Fagundes e Döbereiner, 1953), história 

(Fagundes, 1939), caracterização de solos (Fagundes 
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et al., 1950a, 1951, 1953a), fertilidade 

do solo e nutrição de plantas (Fagundes 

et al., 1950b; Fagundes e Kalckmann, 

1950; Fagundes et al., 1953b), política 

internacional (Fagundes, 1958) e 

agricultura (Fagundes, 1959; Fagundes 

et al., 1964).

Foi membro da comissão técnica 

de Microbiologia do Solo (SBCS, 

1951, 1953), presidente da comissão 

organizadora da I Reunião Brasileira 

de Ciência do Solo (SBCS, 1950), 

presidente (1947-1949; 1951-1953; 

1955-1957), vice-presidente (1949-

1951) e conselheiro da SBCS (1953-

1955; 1957-1959; 1959-1961). Recebeu 

homenagem póstuma da SBCS em 

1974 (Oliveira et al., 2015). Para o XXI 

Congresso Mundial de Ciência do Solo, 

realizado em 18 de agosto de 2018, no 

Rio de Janeiro, a SBCS criou a medalha 

Dr. Álvaro Barcellos Fagundes, que 

foi entregue a cientistas e instituições 

que contribuíram de forma decisiva 

para a realização do referido congresso 

(Oliveira, 2019).

Foto 4. O diretor-geral da IICA-OEA, José Emílio G. Araújo, que 
também foi um dos sócios fundadores da SBCS, cumprimenta 
Álvaro Barcellos Fagundes pelo recebimento da Medalha Agrícola 
Interamericana, no dia 14 de janeiro de 1972, na Sociedade 
Nacional de Agricultura, Rio de Janeiro, Brasil (IICA-OEA, 1972).

Foto 5. Medalha Dr. Álvaro Barcellos Fagundes criada para o XXI 
Congresso Mundial de Ciência do Solo, realizado entre 12 e 17 de 
agosto de 2018, no Rio de Janeiro (Otten, 2018).
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Natural do Rio de Janeiro, nasceu em 19 de dezembro 

de 1920. Estudou a maior parte da sua vida no Rio de 

Janeiro, onde morava com o avô, embora nas férias 

sempre visitasse sua família em Matipó, Minas Gerais. 

Ao terminar o ensino médio, entrou para as Forças 

Armadas, pois queria melhorar sua condição de vida 

e combater os nazistas na Segunda Guerra Mundial. 

Antes disso, ganhava algum dinheiro dando aulas 

particulares de física e matemática. No pós-guerra, 

depois de não ter conseguido realizar seu sonho de 

combater os nazistas, foi dispensado do Exército. 

Posteriormente, foi estudar química no Instituto de 

Química Agrícola (IQA), no Rio de Janeiro. No final 

de 1940 conseguiu seu primeiro emprego formal, 

em uma usina de álcool. Nesse período, devido ao 

seu gosto por literatura e política, se filiou ao Partido 

Comunista Brasileiro (PCB). Entre 1940 e 1960 teve 

três empregos: de manhã dava aulas de física em 

um liceu em Niterói; à tarde trabalhava no IQA; e à 

noite escrevia editoriais para o jornal Diário Carioca 

(DeLucca, 2020). No IQA, participou da caracterização 

analítica de levantamento de solos (Brasil, 1970) e 

publicou estudos sobre química do solo (Silva, 1957) 

e estatística (Silva e Amaral, 1956). Na metade dos 

anos 1960, foi professor de química na Universidade 

de Brasília. Entretanto, em 1968, durante o período 

militar, teve sua cadeira universitária cassada. Com 

isso, decidiu se mudar para São Paulo com sua família, 

onde retomou sua carreira de jornalista (DeLucca, 

2020). 

ARY
COELHO DA 

SILVA
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Foto 6. Ary Coelho da Silva, com o 
uniforme do Exército na década de 1940 
– acervo pessoal (DeLucca, 2020).

Foto 8. Ary Coelho da Silva, dias antes 
de completar 100 anos de idade – Eco 
Moliterno (DeLucca, 2020).

Foto 7. Ary Coelho da Silva no Instituto de Química Agrícola 1940 – 
acervo pessoal (DeLucca, 2020).
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Engenheiro-agrônomo, trabalhou no Instituto de 

Ecologia e Experimentação Agrícolas até 1957, quando 

passou a ocupar a mesma função no Instituto de 

Química Agrícola, no Rio de Janeiro, ambos ligados ao 

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

do Ministério da Agricultura (DOU, 1957). Sua área 

de atuação foi a química do solo, com participação 

na caracterização de amostras provenientes de 

levantamentos de solos (Brasil, 1962, 1970) e em 

publicações sobre análise de fósforo no solo (Ramos, 

1950, 1961).

BEN-HUR 
MARQUES 

RAMOS
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Químico industrial, trabalhou na Estação Geral de 

Experimentação de Ilhéus, na Bahia, onde foi chefe da 

seção de química. A partir de 1932 passou a trabalhar 

no Instituto de Química Agrícola, no Rio de Janeiro 

(DOU, 1932). A única publicação encontrada de sua 

autoria é relacionada com química vegetal (Machado 

e Cordeiro, 1958).

BENJAMIN 
DE CARVALHO 

CORDEIRO
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Químico, trabalhou na seção de solos do Instituto de 

Química Agrícola, no Rio de Janeiro. Suas publicações 

estão relacionadas principalmente com métodos 

de estudo e caracterização dos solos (Saraiva et al., 

1937; Del Negro, 1938a, b; Fagundes et al., 1950a, 

1953), química analítica (Del Negro e Vettori, 1938) e 

terminologia (Del Negro, 1948). Podem ser destacadas 

as suas publicações do ano de 1938, pois foram os três 

primeiros boletins do Instituto de Química Agrícola.

Foi membro da comissão organizadora da I Reunião 

Brasileira de Ciência do Solo, da comissão de redação, 

comissão de Uniformização dos Métodos de Estudo e 

de Representação dos Solos-Ensino de Ciência do Solo 

(SBCS, 1950), comissão permanente de Métodos de 

Campo e comissão técnica de Gênese, Morfologia e 

Cartografia do Solo (SBCS, 1951, 1953) e conselheiro 

da SBCS (1949-1951; 1951-1953) (Oliveira et al., 

2015). 

CARLOS
DEL NEGRO
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Natural de Recife, Pernambuco, nasceu em 28 de 

abril de 1911. Formou-se engenheiro-agrônomo na 

Escola Nacional de Agronomia, no Rio de Janeiro, 

em 1938 (Silva, 1984). Trabalhou por alguns anos no 

Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, no Rio 

de Janeiro. Nesse período, dedicou-se principalmente 

à física do solo, com ênfase em relações hídricas no 

solo aplicadas à irrigação (Amaral, 1940, 1946, 1950, 

1953). Vale destacar a sua importante participação 

nos levantamentos agrológicos no Nordeste, tanto 

em campo como em laboratório (Melo, 1950; Duque, 

2004). Junto à SBCS, foi membro da comissão técnica 

de Física do Solo da I Reunião Brasileira de Ciência do 

Solo (SBCS, 1950) e membro da comissão consultiva 

de Matemática da II e III Reunião Brasileira de Ciência 

do Solo (SBCS, 1951, 1953).  

Em 1955, foi trabalhar no Instituto de Pesquisas 

Agropecuárias do Sul (IPEAS), em Pelotas, com a 

principal função de auxiliar os demais pesquisadores 

nas análises estatísticas. Também trabalhou como 

professor de Matemática na Escola de Agronomia Eliseu 

Maciel, que foi mais tarde incorporada à Universidade 

Federal de Pelotas (UFPEL). Foi um dos fundadores 

da Região Brasileira da Sociedade Internacional de 

Biometria, em 1955. Obteve o título de doutor em 

Agronomia na Escola de Agronomia Eliseu Maciel, 

em Pelotas, no ano de 1959. Posteriormente, atuou 

com pesquisas em estatística experimental e aplicada 

nas áreas de meteorologia, ecologia, dinâmica de 

populações, hidrologia e sementes. Trabalhou no 

IPEAS até 1973 e na UFPEL até 1981, embora tenha 

colaborado com seus colegas da UFPEL até o seu 

falecimento, em 1983 (Silva, 1984).

EDILBERTO 
DA COSTA 

AMARAL 
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Engenheiro-agrônomo natural da Hungria (Sousa 

e Albuquerque, 2020), trabalhou no Instituto 

Agronômico José Augusto Trindade (Sousa, Paraíba) 

e no Instituto Agronômico do Nordeste (IANE), 

depois Instituto de Pesquisas e Experimentação 

Agropecuárias do Nordeste (IPEANE) (Recife, 

Pernambuco), onde foi o primeiro chefe da seção de 

solos (Melo, 1950; Oliveira, 2009). Posteriormente, 

foi diretor de recursos naturais da Superintendência 

do Desenvolvimento do Nordeste (Sudene) (Sousa e 

Albuquerque, 2020) e membro do Instituto Latino-

Americano de Planejamento Econômico e Social 

(ILPES) (Strauss, 1965).

Em parceria com Francisco Edmundo de Sousa Melo, 

elaborou os métodos de levantamento utilizados 

nos estudos agrológicos do Instituto Agronômico 

José Augusto Trindade (Amaral, 1946; Melo, 1950). 

Também publicou trabalhos nas áreas de fertilidade 

e química do solo, com ênfase em métodos de análise 

de solo e adubação (Strauss, 1951a, b; Silva e Strauss, 

1953), e metodologias para avaliação de recursos 

naturais e desenvolvimento econômico e social 

(Strauss, 1965, 1972).

Na SBCS, foi membro das comissões permanentes 

de Métodos de Laboratório e Fertilidade do Solo e 

membro da comissão técnica de Uniformização dos 

Métodos de Estudo e de Representação dos Solos-

Ensino da Ciência do Solo (SBCS, 1951, 1953).

ESTEVAM 
STRAUSS



25

OS FUNDADORES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO: Uma Síntese Biográfica

Químico, trabalhou no Instituto de Química Agrícola 

do Ministério da Agricultura, no Rio de Janeiro. Nessa 

instituição, além dos trabalhos com química, foi chefe 

da seção de solos e participou da comissão responsável 

pela coordenação dos recursos necessários à execução 

dos trabalhos para elaboração da Carta de Solos do 

Brasil (Costa, 1959; Brasil, 1970). Sua área de atuação 

foi a química do solo, sobretudo no estudo de métodos 

de análise e a sua aplicação na caracterização de solos 

(Ramos e Kehrig, 1950; Fagundes et al., 1950a, 1951, 

1953). Posteriormente, com a extinção do Instituto 

de Química Agrícola, integrou a Equipe de Pedologia 

e Fertilidade do Solo, que também era vinculada ao 

Ministério da Agricultura (Brasil, 1970). 

Na SBCS, foi atuante desde a sua criação, sendo 

tesoureiro (1947-1949), conselheiro (1949-1951) e 

secretário (1951-1953) do conselho diretor (Oliveira 

et al. 2015). Além disso, foi secretário na I Reunião 

Brasileira de Ciência do Solo (SBCS, 1950) e integrou 

a comissão permanente de Métodos de Laboratório 

e a comissão técnica de Uniformização dos Métodos 

de Estudo e de Representação dos Solos-Ensino da 

Ciência do Solo (SBCS, 1951, 1953).

FERNANDO 
RAMOS

Foto 9. Sessão durante a I Reunião Brasileira 
de Ciência do Solo, realizada no Instituto de 
Química Agrícola em 1947, com Waldemar Raythe 
(no centro), Felisberto Camargo (à esquerda) e 
Fernando Ramos (à direita). Atrás, da esquerda 
para a direita, Moacyr Pavageau, Taygoana Fleury 
de Amorim, Leandro Vetori, Estevam Strauss e 
Alfredo Küpper (os dois últimos à direita não 
foram identificados) (Camargo, 2018).
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Engenheiro-agrônomo, foi professor de Química 

Agrícola até 1945 na Escola Agronômica da Bahia; 

posteriormente, assumiu a cadeira de Geologia 

Agrícola (Oliver, 2005) e ministrou aulas de edafologia 

(Lapa, 2019). Sua principal área de atuação foi 

a pedologia (Tavares, 1951, 1961). Contudo, vale 

destacar que demonstrava interesse mais abrangente, 

por exemplo, com publicação sobre Ensino da Ciência 

do Solo (Tavares, 1953).

FLÁVIO
DIAS

TAVARES
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Natural do Ceará, formou-se engenheiro-agrônomo 

pela Escola Superior de Agricultura e Veterinária do 

Estado de Minas Gerais (atual Universidade Federal 

de Viçosa), em Viçosa, no ano de 1935. Trabalhou 

no Instituto Experimental da Região Seca, em São 

Gonçalo (Paraíba), que posteriormente foi renomeado 

para Instituto Agronômico José Augusto Trindade, 

do Departamento Nacional de Obras Contra as 

Secas (DNOCS). Foi chefe da seção de solos do 

referido instituto (Oliveira, 2018). Em parceria 

com Estevam Strauss, elaborou os métodos de 

levantamento utilizados nos estudos agrológicos do 

Instituto Agronômico José Augusto Trindade (Amaral, 

1946; Melo, 1950). Realizou trabalhos de campo e 

laboratório direcionados ao estudo dos solos em bacias 

de irrigação no Nordeste (Amaral, 1946; Melo, 1950, 

1951, 1953; Barreira et al., 1960).

Na SBCS, participou da comissão permanente de 

Métodos de Campo e da comissão técnica de Gênese, 

Morfologia e Cartografia do Solo em congressos 

(SBCS, 1951, 1953).

FRANCISCO 
EDMUNDO DE 
SOUSA MELO



28

OS FUNDADORES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO: Uma Síntese Biográfica

Natural de Serro Azul, São Paulo, nasceu em 5 de 

fevereiro de 1915. Estudou no Colégio Universitário, 

anexo à Escola Superior de Agricultura “Luiz de 

Queiroz” (Esalq), entre 1936 e 1938 (Nassif, 2010). 

Em seguida, ingressou no curso de Engenharia 

Agronômica da Esalq, formando-se em 1941 (Esalq, 

2009). Após terminar os estudos, trabalhou por três 

anos como diretor da Fazenda Matilde, no norte do 

Paraná (Nassif, 2010). Posteriormente, ingressou na 

Esalq como assistente na cadeira de Química Agrícola, 

tendo se tornado em 1957 professor catedrático 

da cadeira de Agricultura Geral (Esalq, 2006). Fez 

mestrado (1956) e doutorado (1959) em Agronomia 

(Solos e Nutrição de Plantas) pela Esalq e especialização 

em Ciência do Solo pela Cornell University (1961) 

(Ranzani, 2000). Foi o criador e diretor do Centro 

de Estudos de Solos da Esalq entre 1965 e 1973, 

que foi a sede do projeto para caracterização dos 

solos de países sul-americanos, como Colômbia, 

Equador, Peru, Chile, Bolívia e Paraguai. Permaneceu 

na Esalq até a sua aposentadoria, em 1977 (Esalq, 

2006). Posteriormente, foi pesquisador e chefe do 

Departamento de Ciências Agronômicas do Instituto 

Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA), entre 

1978 e 1984. Também foi chefe do Centro de Pesquisa 

Agropecuária dos Cerrados (1985-1986), consultor da 

Embrapa (1987-1992), professor visitante e consultor 

da Fundação da Universidade de Tocantins (Ranzani, 

2000) e assessor do Instituto Interamericano de 

Ciências Agrárias (IICA) (Bordenave, 1990). Faleceu 

em 29 de março de 2011, aos 96 anos (SBCS, 2020).

GUIDO 
RANZANI

Foto 10. Guido Ranzani enquanto centésimo 
piloto de Piracicaba 1940 – acervo pessoal 
(Nassif, 2010).
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Suas publicações foram relacionadas principalmente 

com pedologia (Ranzani et al., 1962, 1963, 1986; 

Ranzani, 1963, 1965, 1969a, b, 1971, 1978, 1980a; 

Ranzani e Alli, 1980), incluindo diversos levantamentos 

de solos (Ranzani et al., 1965, 1966, 1968, 1986; 

Ranzani, 1996). Também publicou estudos nas áreas 

de fertilidade do solo e nutrição de plantas e uso e 

manejo do solo (Almeida et al., 1952; Coury et al., 

1957; Malavolta et al., 1959; Ranzani et al., 1960, 

Ranzani, 1980b; Malavolta et al., 1964; Teixeira et 

al., 1984; Correa et al., 1987; Silva Filho et al., 1987; 

Pereira et al., 1995).

Recebeu diversos títulos honoríficos: Medalha 

Marechal Rondon (1994); Sócio Honorário da SBCS 

(1995); Cartão de Prata da Associação dos Engenheiros 

Agrônomos do Tocantins (AEATO) (1997); Cartão 

de Prata do Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia/TO (2000); Medalha de Mérito Científico 

e Tecnológico, concedida pelo governo de São Paulo 

(2001); Cartão de Prata da Câmara Municipal de 

Piracicaba/SP (2001); Medalha de Mérito Científico, 

‘Scientiarum Persona Magnífica’, prof. Walter 

Radamés Accorsi, Clube dos Escritores de Piracicaba/

SP (2003); e Título Cidadão Destaque Ambiental, 

COMDEMA - Conselho Municipal de Defesa do Meio 

Ambiente, Piracicaba/SP (2004) (Nassif, 2010).

Foi membro da comissão técnica de Química do Solo 

(SBCS, 1951, 1953), conselheiro (1947-1951, 1959-

1963, 1965-1969, 1979-1983) e vice-presidente 

da SBCS (1957-1959, 1963-1965) e presidente da 

Sociedade Latino-Americana de Ciência do Solo 

(1960-1962). Também foi presidente da comissão 

organizadora do VII (1959) e X Congresso Brasileiro 

de Ciência do Solo (em conjunto com o II Congresso 

Latino-Americano de Ciência do Solo) (1965), ambos 

realizados em Piracicaba (Oliveira et al., 2015).

Foto 11. Guido Ranzani (SBCS, 2020). 
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Nasceu em 06 de outubro de 1919. Engenheiro-

agrônomo, formou-se pela Escola Superior de 

Agricultura de Pernambuco (Esap) em 1939 (atual 

Universidade Federal Rural de Pernambuco). Fez 

vários cursos de especialização no exterior, com 

destaque para os cursos: Conservação e Manejo do 

Solo, em Santiago do Chile, em 1952; Petrologia, 

Métodos de Química do Solo, Fertilidade e Manejo 

e Classificação de Solos, em “North Carolina State 

College”, Reideigh, Estados Unidos, em 1956. Foi 

pesquisador do Instituto de Pesquisas Agronômicas 

de Pernambuco, em 1940 (APC, 2022). Em 1952, 

passou a desenvolver as suas atividades de agrônomo 

no Instituto Agronômico do Nordeste (IANE), depois 

Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Nordeste 

(IPEANE), tendo ocupado a chefia da Seção de Solos 

por várias vezes e a direção do instituto (1962-1963). 

Também foi professor titular da Esap. Em 1958, 

assumiu a coordenação da Frente Regional Nordeste, 

até o seu falecimento em junho de 1970 (Oliveira et 

al., 2011; Jacomine et al., 2016). 

Considerado pioneiro em levantamentos de solos na 

região Nordeste, foi responsável pelo primeiro trabalho 

publicado pelo IANE: “Levantamento dos solos da 

Estação Experimental do Curado” (Lima, 1954). 

Liderou trabalhos de levantamento de solos em toda 

a região e no norte de Minas Gerais. Como professor, 

contribuiu para a formação de diversos engenheiros-

agrônomos, que posteriormente se tornaram pedólogos 

JOÃO 
WANDERLEY 

DA COSTA 
LIMA

Foto 12. João Wanderley da Costa Lima. Imagem 
do acervo da Embrapa Solos (UEP-Recife) 
(Jacomine et al., 2016). 
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Foto 13. Pesquisadores da Seção de Solos do Instituto Agronômico 
do Nordeste (Iane), Luiz Bezerra de Oliveira (segundo da esquerda 
para a direita), João Wanderley da Costa Lima (terceiro) e Ana Rita 
de Oliveira Galvão, na companhia do pesquisador Gérson Pereira 
Pinto (primeiro), da Seção de Química e Tecnologia Agrícola, em 
1958. Imagem do acervo de Luiz Bezerra de Oliveira (Jacomine et 
al., 2016).

Foto 14. Equipe da Frente Regional Nordeste durante visita do 
Grupo de Estudos do Açúcar à Usina Nossa Senhora do Carmo, em 
Vitória de Santo Antão, PE, 1963. Na foto, entre outros, podem 
ser vistos, da esquerda para a direita: Clotário Olivier da Silveira 
(primeiro), Paulo Klinger Tito Jacomine (terceiro), Raul Suarez 
Inclán (quarto) e João Wanderley da Costa Lima (quinto). Imagem 
do acervo de Paulo Klinger Tito Jacomine (Jacomine et al., 2016).

e integraram a Frente Regional Nordeste 

(Jacomine et al., 2016). Também foi 

coautor de trabalhos descritivos sobre 

métodos de análises microbiológicas, 

físicas e químicas do solo (Teixeira et al., 

1950a, b).

Participou da comissão técnica de 

Microbiologia do Solo em eventos da 

SBCS e da comissão executiva da 

III Reunião Brasileira de Ciência do 

Solo (SBCS, 1950, 1951, 1953). Foi 

conselheiro da diretoria da SBCS durante 

diversos períodos (1947-1949; 1951-

1957; 1965-1969) e presidente de 1963 

a 1965 (Oliveira et al., 2015). Também 

foi sócio fundador da Associação dos 

Engenheiros Agrônomos do Nordeste 

(APC, 2022).
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Engenheiro-agrônomo, formou-se pela Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (Esalq) 

em 1935 (Esalq, 2009). Foi pesquisador do Instituto 

Agronômico de Campinas (IAC), tendo dirigido a 

instituição entre 1966 e 1969 (IAC, 2020). Também 

foi professor, pesquisador e chefe do Departamento 

de Agrotecnia e Geologia da Faculdade de Ciências 

Médicas e Biológicas de Botucatu (ALESP, 1969; 

CEDIE, 1970), atualmente vinculada à Universidade 

Estadual Paulista (UNESP).

Publicou estudos relacionados com pedologia (Paiva 

Neto, 1941, 1942a; Paiva Neto et al., 1951), métodos 

de análise de solo (Paiva Neto, 1942b, 1946; Paiva 

Neto e Queiroz, 1946; Paiva Neto et al., 1946; Paiva 

Neto e Jorge, 1947; Catani e Paiva Neto, 1949, 1950; 

Paiva Neto e Gargantini, 1956), caracterização de 

rochas (Paiva Neto, 1944) e fisiologia vegetal (Boock 

e Paiva Neto, 1950; Grant et al., 1950; Paiva Neto e 

Catani, 1950).

Participou da comissão técnica de Física do Solo em 

eventos e da comissão permanente de Métodos de 

Laboratório da SBCS (SBCS, 1950, 1951, 1953). 

Também foi presidente da comissão organizadora da II 

Reunião Brasileira de Ciência do Solo (SBCS, 1953) e 

vice-presidente (1947-1949), presidente (1949-1951) 

e conselheiro (1951-1955) da SBCS (Oliveira et al., 

2015).

JOSÉ ELIAS
DE PAIVA 

NETO 

Foto 15. José Elias de Paiva Neto, diretor do 
Instituto Agronômico de Campinas (IAC, 2020). 
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Engenheiro-agrônomo, formou-se pela Universidade 

Rural, atual Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro. Fez cursos de pós-graduação no colégio de 

agricultura da Cornell University (EUA) e na Escola 

Superior de Guerra do Rio de Janeiro e o doutorado 

em Agronomia na Faculdade Eliseu Maciel, em Pelotas 

(RS), posteriormente incorporada à Universidade 

Federal de Pelotas (UFPEL). Foi professor de Geologia 

Agrícola e Diretor da Faculdade de Agronomia Eliseu 

Maciel. Também foi diretor do Instituto Agronômico 

do Sul e agrônomo na Seção de Solos do Instituto 

de Pesquisa e Experimentação Agropecuária do Sul, 

em Pelotas. Atuou como especialista em recursos 

naturais e diretor do Centro Interamericano do 

Desenvolvimento Rural e Reforma Agrária, em Bogotá 

(Colômbia) (Araújo, 1978). Entre 1982 e 1984, foi 

reitor da UFPEL (UFPEL, 2020).

Publicou trabalhos sobre ensino de ciência do solo 

(Araújo, 1950), fertilidade do solo e nutrição de plantas 

(Araújo, 1953) e desenvolvimento agrário (Araújo, 

1978, 1980). Com relação às suas publicações, vale 

destacar o trabalho “O ensino da Ciência do Solo”, 

considerado um dos trabalhos pioneiros dessa área no 

Brasil, que foi publicado na I Reunião Brasileira de 

Ciência do Solo.

Teve participação ativa na SBCS, sendo membro da 

comissão técnica de Uniformização dos Métodos de 

Estudo e de Representação dos Solos-Ensino de Ciência 

do Solo em eventos (SBCS, 1950, 1951, 1953) e da 

comissão permanente de Métodos de Campo (SBCS, 

1951, 1953). Foi presidente da comissão organizadora 

do V Congresso Brasileiro de Ciência do Solo (1955), 

conselheiro da diretoria (1949-1953; 1955-1959), 

vice-presidente (1953-1955) e presidente (1961-

1963) da SBCS. Em 1997, foi premiado com o título 

de Sócio Honorário da SBCS (Oliveira et al., 2015).

JOSÉ EMÍLIO 
GONÇALVES 
DE ARAÚJO

Foto 16. José Emílio Gonçalves de Araújo enquanto 
diretor geral do Instituto Interamericano de 
Ciências Agrícolas da Organização dos Estados 
Americanos (Araújo, 1978). 

Foto 17. José Emílio Gonçalves de Araújo (ABROL, 
2021).
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Natural de Rostov Oblast (Rússia), nasceu em 25 de 

dezembro de 1909 (Setzer, 2017). Após sua família 

ser submetida a uma série de situações desagradáveis 

associadas à revolução bolchevique, decidiram emigrar 

para a Argentina. Contudo, em 1922 aportaram de 

navio no Rio de Janeiro, e havia lá a comemoração do 

centenário da independência. Ficaram tão maravilhados 

que decidiram ficar no Brasil. Posteriormente, foi 

com a família para São Paulo. Estudou no colégio 

Dante Alighieri e, depois, graduou-se engenheiro 

químico pela Escola Politécnica da Universidade de 

São Paulo (Setzer, 2020). Foi pesquisador do Instituto 

Agronômico de Campinas (IAC) (Laforet et al., 2014), 

consultor técnico do Conselho Nacional de Geografia 

(Setzer, 1956) e pesquisador do Instituto Geográfico 

e Geológico de São Paulo (Setzer, 1960), onde se 

aposentou. Posteriormente, continuou trabalhando, 

agora no Departamento de Águas e Energia Elétrica 

do Estado de São Paulo, junto ao Laboratório de 

Hidráulica da USP, onde atuou até o seu falecimento, 

em 3 de fevereiro de 1983, em São Paulo (Setzer, 2017, 

2020). Em sua homenagem, foi nomeada uma rua no 

município de Campos de Jordão, São Paulo (Prefeitura 

Municipal da Estância de Campos do Jordão, 2019).

Publicou estudos pioneiros sobre as classes de solos 

do Estado de São Paulo (Setzer, 1941a, 1948, 1949, 

1956). Além disso, tem diversas outras publicações 

sobre levantamento, fertilidade e conservação do solo 

(Setzer, 1940, 1941b, c, d, 1942, 1950), climatologia 

(Setzer, 1946a, b, c, 1966a, 1972), geologia (Setzer, 

1960) e hidrologia (Setzer, 1966b). Destacam-se 

em suas publicações diversos mapas de variáveis 

ambientais, sobretudo relacionadas com clima (Setzer, 

1946c, 1966a, 1972).

Foi presidente da comissão técnica de Gênese, 

Morfologia e Cartografia do Solo na I Reunião Brasileira 

de Ciência do Solo (SBCS, 1950) e membro da comissão 

permanente de Métodos de Campo da SBCS (SBCS, 

1951, 1953).

JOSÉ
SETZER

Foto 18. José Setzer (Setzer, 2017).
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Natural da Alemanha, formou-se em Botânica. 

Trabalhou no Instituto de Botânica da Universität 

Köln (Arens, 1930). Em 1934, veio para o Brasil 

trabalhar no recém-criado Departamento de Botânica 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo. Pouco tempo depois foi 

para o Rio de Janeiro, onde passou a integrar o grupo 

de professores do Departamento de Botânica da 

Universidade do Distrito Federal, depois Departamento 

de Botânica da Faculdade Nacional de Filosofia da 

Universidade do Brasil (Arens, 1939, 1940; Ferri, 

1958), atual Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Posteriormente, em 1959, foi para a Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro (Unesp, 

2019), atual Universidade Estadual Paulista-Campus 

Rio Claro, onde foi o primeiro professor da cadeira de 

Botânica. No início dos anos 60, iniciou uma coleção 

de plantas secas e de espécies preservadas em meio 

líquido que viria a constituir grande parte do que é 

hoje a coleção do Herbário Rioclarense, o qual foi 

criado oficialmente em 1977 (Massarani et al., 2015). 

Permaneceu em Rio Claro até sua aposentadoria, em 

1972 (Unesp, 2019). No município de Corumbataí-

SP, uma área de vegetação de Cerrado foi nomeada de 

“Reserva Prof. Dr. Karl Arens” (Escobar, 2014). 

Publicou diversos estudos sobre botânica descritiva e 

botânica experimental, relacionados com anatomia, 

histologia, fisiologia e nutrição de plantas (Arens, 

1930, 1937, 1939, 1940, 1949, 1950a, b, 1956; Arens 

e Lechthaler, 1958; Arens et al., 1958a, b; Thomazini 

e Arens, 1969, 1970; Arens e Arens, 1970; Moraes e 

Arens, 1971; Potsch et al., 1972; Moraes e Arens, 

1978). Receberam maior destaque as suas publicações 

relacionadas à vegetação do bioma Cerrado, como 

aquelas acerca da relação entre deficiência de nutrientes 

e xeromorfismo foliar (Arens, 1958a, b, 1963). 

Além de sócio fundador da SBCS, foi um dos 

fundadores da Sociedade Botânica do Brasil, em 1950 

(SBB, 2013).

KARL
ARENS
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Químico industrial, trabalhou no Instituto de Química 

Agrícola; com o encerramento dessa instituição, 

passou a integrar a Divisão de Pedologia e Fertilidade 

do Solo, subordinada ao Departamento de Pesquisas 

e Experimentação Agropecuárias do Ministério da 

Agricultura, ambos no Rio de Janeiro (Del Negro e 

Vettori, 1938; Brasil, 1970). Foi bolsista do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) até 1974 (Jacomine et al., 1979).

Trabalhou principalmente na área de química do solo 

(Del Negro e Vettori, 1938; Vettori, 1948; Vettori e 

Figueiredo, 1950; Vettori e Martha, 1955; Bennema 

e Vettori, 1960; Freitas et al., 1968; Antunes et al., 

1975). Entre suas publicações pode ser destacado o 

Manual de Métodos de Análises de Solo (Vettori, 1969), 

que contém métodos utilizados até hoje no Brasil. 

Também participou de trabalhos de levantamentos de 

solos, sobretudo na caracterização analítica (Fagundes 

et al., 1950a, 1953; Brasil, 1970; Lemos, 1973; 

Jacomine et al., 1979). Para além de suas publicações, 

teve importantíssima contribuição no avanço do uso 

da análise do solo para avaliação da sua fertilidade, 

por meio de parcerias internacionais, coordenação 

de projeto, desenvolvimento de equipamentos e 

treinamento de técnicos (Lopes e Guilherme, 2007; 

Figueiredo, 2016).   

LEANDRO 
VETTORI
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Foto 19. Leandro Vettori (primeiro de braços cruzados; lado direito) 
e João Wanderley da Costa Lima (primeiro de braços cruzados; lado 
esquerdo) em sessão durante o XIII Congresso Brasileiro de Ciência 
do Solo, realizado pela SBCS e Instituto Agrônomico do Norte (IAN) 
(Belém, PA, 1961) (SBCS, 2021).

Foto 20. Leandro Vettori (Embrapa Solos). 

Foi membro da comissão organizadora 

da I Reunião Brasileira de Ciência do 

Solo (1947, Rio de Janeiro), da comissão 

técnica de Química do Solo (SBCS, 

1950) e de comissões permanentes 

de Fertilidade do Solo e Terminologia 

(SBCS, 1951). Também foi tesoureiro 

(1949-1953), secretário (1955-1957), 

presidente (1957-1959) e conselheiro 

da SBCS (1971-1975) (Oliveira et al., 

2015). Foi o único brasileiro a receber 

o título de Membro Honorário da 

Sociedade Internacional de Ciência 

do Solo (atual União Internacional de 

Ciência do Solo), em 1978 (IUSS, 2020). 

Ainda, recebeu homenagem póstuma da 

SBCS em 1985 (Oliveira et al., 2015).
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Engenheiro-agrônomo, trabalhou no Instituto 

de Química Agrícola; com o encerramento dessa 

instituição, passou a integrar a Divisão de Pedologia 

e Fertilidade do Solo, subordinada ao Departamento 

de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias 

do Ministério da Agricultura e, posteriormente, 

da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa), ambos no Rio de Janeiro (Carneiro, 

1952; Carneiro et al., 1977). Foi bolsista do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) até 1974 (Jacomine et al., 1979).

Sua principal área de atuação foi a Pedologia, com a 

publicação de estudos de solos realizados em distintas 

regiões do país (Carneiro, 1952, 1960; Carneiro et 

al., 1977) e participação na caracterização analítica 

em levantamentos de solo (Brasil, 1970; Lemos, 

1973; Jacomine et al, 1979). Foi responsável por 

um dos primeiros estudos detalhados dos solos do 

Amapá (Carneiro, 1955). Profundo conhecedor de 

mineralogia (Carneiro, 1955; Freire e Kinjo, 1964), 

foi considerado uma autoridade de sua época em 

mineralogia de solos brasileiros (Laforet et al., 2014). 

Foi membro da comissão de Redação (SBCS, 1950) e 

secretário da SBCS (1957-1959; 1969-1973) (Oliveira 

et al., 2015).

LUIZ
RAINHO 

DA SILVA 
CARNEIRO
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Natural do Rio de Janeiro, nasceu em 31 de dezembro 

de 1909. Desde jovem interessado por química 

agrícola, leu uma matéria na revista Noite Ilustrada 

sobre a recém-inaugurada Escola de Viçosa, onde 

decidiu estudar. Escreveu para o diretor Bello Lisboa, 

perguntando se poderia nela estudar em troca de 

trabalho, uma vez que não tinha recursos para se 

manter nos estudos, o que foi aceito. Formou-se 

em Agronomia na Escola Superior de Agricultura e 

Veterinária do Estado de Minas Gerais (ESAV), atual 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), em 1937. 

Em 1938, tornou-se instrutor no Departamento 

de Química Agrícola da mesma instituição, sendo 

promovido a professor assistente no ano seguinte. 

Fez mestrado em Agricultura na University of Florida 

(USA), em 1943 (Pavageau, 1943; UFV, 2020). Após 

esse período, além das atividades na ESAV, foi diretor 

técnico do Colégio de Viçosa (Guimarães, 2017). Em 

1945 deixou a ESAV e foi trabalhar no Ministério 

de Agricultura, junto ao Instituto de Ecologia e 

Experimentação Agrícolas, e no Instituto de Química 

Agrícola, no Rio de Janeiro (Capes, 1957; UFV, 2020). 

Também foi diretor do Departamento de Conservação 

do Solo da Secretaria de Agricultura do Estado do Rio 

de Janeiro (Costa, 1959). 

Publicou estudos sobre ensino agrícola (Pavageau, 

1940) e solos (Pavageau, 1943, 1950). Além disso, 

publicou um livro sobre a origem da UFV (Pavageau, 

1991). Teve importante participação na coordenação 

MOACYR 
PAVAGEAU

Foto 21. Moacyr Pavageau na época da ESAV 
(UFV, 2020).
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Foto 22. Sessão de encerramento da III Reunião Brasileira de Ciência do Solo (Recife-
PE, 1951). Da esquerda para a direita: Leandro Vettori, Moacyr Pavageau, Renato 
Farias, Álvaro Barcellos Fagundes, José Guimarães Duque e Moacyr de Britto (SBCS, 
1951).

das atividades associadas à elaboração do mapa de 

solos do Estado do Rio de Janeiro e da Carta de Solos 

do Brasil (Costa, 1959).

Na SBCS, foi membro das comissões técnicas de 

Química do Solo e Fertilidade do Solo, da comissão 

permanente de Métodos de Campo, comissão de 

Redação e comissão organizadora da I Reunião 

Brasileira de Ciência do Solo (SBCS, 1950, 1951, 

1953). Também foi secretário (1949-1951) e 

presidente do Conselho Diretor (1953-1955) (Oliveira 

et al., 2015).
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Nasceu em 1921 e formou-se engenheiro-agrônomo 

pela Universidade Rural em 1943 (The Rockefeller 

Foundation, 1955), atual Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Fez mestrado na 

área de solos na North Carolina State University 

(Lemos, 1956). Trabalhou como técnico em solos no 

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

do Ministério da Agricultura e como professor de 

Geologia Agrícola na Universidade Rural (Mendes et 

al., 1954; Lemos, 1959), onde iniciou como assistente 

do professor Alcides Franco (DOU, 1952). Trabalhou 

junto à Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (Food and Agriculture 

Organization - FAO), supervisionando projetos de 

solos na Guiana Britânica (atual Guiana), Colômbia 

e Coreia, além de orientar alguns peritos em outros 

países (Correio da Manhã, 1964). 

Considerando as publicações de sua autoria ou em 

contribuição com outros autores e trabalhos de 

levantamento de solos de que participou, constata-se 

que pedologia e física do solo foram as suas principais 

áreas de atuação (Mendes et al., 1954; Barros et al., 

1958; Lemos, 1956, 1959; Brasil, 1960a, b, 1961).

Com relação à SBCS, participou como membro da 

comissão técnica de Física do Solo (SBCS, 1951, 

1953).

PETEZVAL
DE OLIVEIRA E 

CRUZ LEMOS
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Engenheiro-agrônomo, trabalhou em diversas 

instituições vinculadas aos ministérios da Agricultura 

ou/e Educação. Na época da fundação da SBCS 

trabalhava no Serviço Nacional de Pesquisas 

Agronômicas, no Rio de Janeiro (SBCS, 1950). 

Posteriormente, trabalhou na seção de solos do Instituto 

de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Sul 

(IPEAS) e foi professor de Agricultura e Genética 

Especializadas da Escola de Agronomia Eliseu Maciel, 

depois Universidade Federal de Pelotas, ambos em 

Pelotas (DOU, 1955; Kalckmann e Frattini, 1967). 

Já no Estado do Paraná, foi coordenador técnico da 

Comissão de Estudo dos Recursos Naturais Renováveis 

(CERENA) e professor na Universidade Federal do 

Paraná (UFPR) (Wiethölter, 2000). Faleceu em 9 de 

novembro de 1970 (Larach et al., 1984).

Atuou principalmente em temas relacionados à 

fertilidade e química do solo, com a publicação de 

diversos estudos (Fagundes e Kalckmann, 1950; 

Fagundes et al., 1950a, 1953; Kalckmann, 1966, 1967; 

Kalckmann e Frattini, 1967; Frattini e Kalckamnn, 

1967; Kalckmann et al., 1967; Patella e Kalckmann, 

1967; Oliveira et al., 1968; Muzilli et al., 1969a,b; Muzilli 

e Kalckmann, 1969, 1970, 1971a,b). Também publicou 

estudos na área de produção vegetal (Kalckmann et 

al., 1948; Kalckmann, 1952; Kalckmann e Pereira, 

1953; Vernetti e Kalckmann, 1961; Kalckmann e 

Oliveira, 1962; Kalckmann et al., 1965; Kalckmann, 

1970) e experimentação agrícola (Kalckmann, 1943; 

Kalckmann, 1958). Coordenou projetos sobre produção 

de trigo, sendo inclusive ganhador do prêmio Moinho 

Fluminense, com o trabalho “O solo na cultura do trigo 

no Brasil” (Diário do Paraná, 1966).

Foi secretário (1947-1949; 1961-1963), vice-

presidente (1967-1969) e conselheiro da SBCS 

(1969-1971). Além disso, participou da comissão 

organizadora do V Congresso Brasileiro de Ciência do 

Solo (CBCS) e presidiu a comissão organizadora do 

XII CBCS (Oliveira et al., 2015).

RAUL
EDGARD 

KALCKMANN
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Engenheiro-agrônomo, formou-se pela Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – Esalq, 

em 1940 (Esalq, 2009). Foi pesquisador das seções 

de Agrogeologia e de Fertilidade do Solo do Instituto 

Agronômico de Campinas (IAC) (Catani e Küpper, 

1946). A partir de 1955 foi professor de Química 

Analítica na Esalq, onde permaneceu até a sua 

aposentadoria, em 1975 (Crocomo e Pellegrino, 

1976). Participou da proposta de criação e foi membro 

do primeiro conselho diretor do Centro Nacional de 

Energia Nuclear na Agricultura (CNENA) (Leão, 

1997), atualmente chamado de Centro de Energia 

Nuclear na Agricultura (CENA).

Possui extensa lista de publicações científicas, 

sobretudo relacionadas com fertilidade e química do 

solo (Catani e Küpper, 1946, 1949; Catani e Paiva 

Neto, 1949; Grohmann e Catani, 1949; Catani e 

Gallo, 1951; Catani e Gargantini, 1954; Catani e 

Gallo, 1955; Catani, 1957; Catani e Pellegrino, 1960; 

Catani et al., 1964; Glória et al., 1964; Brauner et 

al., 1966; Brauner e Catani, 1967; Zuniga e Catani, 

1967; Bittencourt et al., 1968; Catani e Bataglia, 

1968; Catani et al., 1970, 1971; Valadares e Catani, 

1975). Entre suas publicações dessa área, pode ser 

destacado o Boletim 69 do IAC, que definiu critérios 

de amostragem, métodos de análise, interpretação e 

indicações gerais para fins de fertilidade do solo em 

São Paulo (Catani et al., 1955a). Ainda, publicou 

estudos sobre adubação e nutrição de plantas, e em 

RENATO 
AMILCARE 

CATANI

Foto 23. Renato Amilcare Catani nas memórias 
da formatura da turma de agronomia A68 da 
Esalq (Espindola et al., 2010).
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vários deles utilizou técnicas radioisotópicas (Catani 

et al., 1955b; Boock e Catani, 1956; Gallo et al., 1956; 

Catani e Moraes, 1958; Alvarez et al., 1958; Catani 

et al., 1959; Catani e Bergamin Filho, 1961; Gomes 

et al., 1961; Catani et al., 1962; Jacintho et al., 1964; 

Catani et al., 1965, 1967, 1969). Também foi muito 

atuante na análise de fertilizantes e corretivos (Catani 

e Nascimento, 1952; Catani et al., 1954; Gallo e 

Catani, 1954; Catani et al., 1956, 1965; Gargantini e 

Catani, 1967; Catani e Bataglia, 1969; Catani, 1970; 

Alcarde et al., 1971), com destaque para o “Manual de 

controle de qualidade de fertilizantes” (Catani, 1973).  

Participou das comissões permanentes de Terminologia 

e Fertilidade do Solo, da comissão técnica de Química 

do Solo da SBCS e da comissão organizadora da II 

Reunião Brasileira de Ciência do Solo (SBCS, 1951, 

1953).
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Químico industrial, trabalhou no Instituto de 

Química Agrícola e foi professor das Escolas Técnicas 

Secundárias da Universidade do Distrito Federal, no 

Rio de Janeiro (A Gazeta da Pharmacia, 1937). Fez 

especialização em Química de Plantas e Química 

Alimentar, frequentando a Cornell University e o 

Federal Nutrition Laboratory, nos Estados Unidos 

(Correio da Manhã, 1950). Posteriormente, foi chefe 

da Seção de Química Alimentar (1945-1946) e diretor-

geral do Instituto de Química Agrícola (1947-1956) 

(Diário da Noite, 1945; Faria, 1997).

TAYGOARA 
FLEURY DE 

AMORIM

Foto 24. Taygoara Fleury de Amorim sendo 
entrevistado por repórter, no Rio de Janeiro 
(Diário da Noite, 1945).
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Nasceu em 1897 e se formou engenheiro-agrônomo 

pela Escola Superior de Agricultura e Medicina 

Veterinária, no Rio de Janeiro (AEMC, 2020). 

Foi professor de Agricultura Geral, Agrologia e 

Microbiologia do Solo pela mesma instituição 

(Arêas et al., 2020). Também foi diretor da Escola 

Técnica Secundária de Santa Cruz (Fon-Fon, 1936). 

Posteriormente, foi professor na Faculdade Nacional 

de Filosofia da Universidade do Brasil, onde foi 

catedrático de Geologia e Paleontologia, chefe do 

Departamento de História Natural, presidente da 

comissão de ensino e vice-diretor (Correio da Manhã, 

1952). Seu falecimento ocorreu em 1971 (AEMC, 

2020).

Foi redator técnico da revista A Lavoura, na qual 

publicou dezenas de artigos relacionados com 

agricultura, incluindo solos e adubação (Coelho 

Filho, 1924, 1927, 1929, 1930; Mello e Sá, 2018). 

Na I Reunião Brasileira de Ciência do Solo publicou 

artigo sobre questões terminológicas, onde destacou a 

importância de se criar uma comissão de Terminologia 

na SBCS (Coelho Filho, 1950).

Foi membro da Sociedade Fluminense de Agricultura 

e consultor técnico da Sociedade Nacional de 

Agricultura (Correio da Manhã, 1931; Jornal do Brasil, 

1932). Participou da comissão técnica de Aplicação 

da Ciência do Solo ao Melhoramento das Terras e 

da comissão permanente de Terminologia da SBCS 

(SBCS, 1950, 1951, 1953). 

THOMAZ 
ALBERTO 
COELHO 

FILHO

Foto 25. Thomas Alberto Coelho Filho sendo 
apresentado como diretor da Escola Técnica 
Secundária de Santa Cruz (Fon-Fon, 1936).
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Engenheiro-agrônomo, formou-se pela Escola 

Nacional de Agronomia da Universidade Rural do 

Brasil, atual Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ), em Seropédica. Iniciou sua vida 

profissional no Departamento Nacional de Obras 

contra as Secas (DNOCS). Em 1942, ingressou 

no Ministério da Agricultura, lotado na Seção 

de Fertilidade do Solo do Instituto de Ecologia 

e Experimentação Agrícola (IEEA). Por vários 

anos foi diretor do Serviço Nacional de Pesquisas 

Agronômicas (SNPA) e presidente da Comissão 

de Solos, que organizou o primeiro programa de 

levantamento de solos em nível nacional. À frente da 

Divisão de Pedologia e Fertilidade do Solo (DPFS), 

deu continuidade aos levantamentos de solos que 

originaram o Mapa de Solos do Brasil (Jacomine 

et al., 2016). Além dos trabalhos de coordenação e 

de campo, realizou cursos de formação de técnicos 

para classificação de solos (Laforet et al., 2014) e 

sobre solos brasileiros para professores de ciências 

do antigo Estado da Guanabara (Correio da Manhã, 

1969). Após sua aposentadoria do Ministério da 

Agricultura, em 1973, continuou suas atividades como 

professor de pedologia do Instituto de Geociências da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (Jacomine et 

al., 2016).

Publicou diversos estudos na área de pedologia 

(Franco e Mendes, 1953; Mendes et al., 1954; Barros 

et al., 1958; Brasil, 1960a, 1962, 1970). Também 

WALDEMAR 
MENDES

Foto 26. Waldemar Mendes, primeiro presidente 
da Comissão de Solos do Ministério da 
Agricultura. Acervo da Embrapa Solos (UEP-
Recife) (Jacomine et al., 2016). 
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publicou estudos relacionados com fertilidade 

(Mendes, 1950; Mendes e Castro, 1951; Britto et 

al., 1971), microbiologia (Barreto e Mendes, 1953) e 

capacidade de uso do solo (Mendes, 1982; Mendes e 

Castro, 1984).

Na SBCS, foi membro da comissão permanente de 

Métodos de Laboratório, das comissões técnicas 

de Microbiologia do Solo e Fertilidade do Solo, da 

comissão de Redação e da comissão organizadora da 

I Reunião Brasileira de Ciência do Solo (1947, Rio 

de Janeiro) (SBCS, 1950, 1951, 1953). Foi secretário 

(1953-1955), conselheiro (1955-1959; 1961-1965; 

1967-1971) e presidente da SBCS (1959-1961; 1965-

1967). Ainda, recebeu o título de sócio honorário e 

homenagem póstuma da SBCS em 1967 e 1999, 

respectivamente (Oliveira et al., 2015). Além disso, 

dá nome a uma das salas do Departamento de Solos 

da UFRRJ.
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Engenheiro-agrônomo, foi professor na Escola 

Nacional de Agronomia (ENA), a qual em 1943 

passou a ser integrante da recém-criada Universidade 

Rural, atual Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro. Foi diretor da ENA (1941-1943), reitor da 

Universidade Rural (1944-1947) e diretor do Centro 

Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. Foi 

presidente (1939-1942), vice-presidente (1943-

1944; 1947-1950) e conselheiro fiscal (1945-1946) 

da Sociedade Brasileira de Agronomia (Mendonça, 

2010). Faleceu em 20 de agosto de 1959 (Correio da 

Manhã, 1959). Em 4 de julho de 1962 foi fundada 

a instituição de ensino fundamental Escola Estadual 

Professor Waldemar Raythe, em Seropédica, que em 

1997, com a implantação do ensino médio, passou a 

ser denominada Colégio Estadual Professor Waldemar 

Raythe (Cruz e Laudares, 2014).

WALDEMAR 
RAYTHE DE 
QUEIROZ E 

SILVA

Foto 27. Waldemar Raythe de Queiroz e Silva 
enquanto reitor da Universidade Rural, atual 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(Brasil, 2011).

Foto 28. Colégio Estadual Professor Waldemar Raythe, em 
Seropédica (PIBID-Física/UFRRJ, 2014).
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Químico, trabalhou no laboratório de Química Agrícola 

da Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio do 

Estado do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre. Publicou 

estudos relacionados com química agrícola, sendo 

a maioria deles na área de solos (Mohr, 1933, 1948, 

1950a, b, 1960; Mohr e Carvalho, 1953; Bernardes 

e Mohr, 1962). Entre essas publicações pode ser 

destacado um estudo pioneiro publicado na I Reunião 

Brasileira de Ciência do Solo (Mohr, 1950b), que é 

considerado a primeira proposição de recomendação 

de adubação no Estado do Rio Grande do Sul com 

base nos resultados da análise de solo (CQFS-RS/SC, 

2004). Participou do VI Congresso Internacional de 

Ciência do Solo, realizado em Paris (França) (ISSS, 

1956). Faleceu em 1965 (Oliveira et al., 2015). 

Com relação à SBCS, foi membro da comissão técnica 

de Uniformização dos Métodos de Estudo e de 

Representação dos Solos-Ensino da Ciência do solo, 

da comissão permanente de Métodos de Laboratório 

(SBCS, 1951, 1953) e da comissão organizadora do V 

Congresso Brasileiro de Ciência do Solo (Oliveira et 

al., 2015). 

WILHELM 
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Engenheiro-agrônomo, formou-se na Universidade 

Rural de Minas Gerais (Viçosa) em 1942. Após 

terminar seus estudos de nível superior, foi trabalhar 

na Secretaria de Agricultura e Abastecimento de 

Minas Gerais, onde criou e dirigiu o Departamento 

de Química Agrícola, em Belo Horizonte. Esse 

Departamento foi responsável por análises de solo e 

fertilizantes e por fazer recomendações de adubação 

para os agricultores. Em 1954, passou a trabalhar 

na iniciativa privada, em São Paulo, onde assumiu 

altos postos executivos, chegando a vice-presidente 

da Companhia Paulista de Fertilizantes. No final da 

década de 1970, trabalhou por um ano na África do 

Sul; ao retornar ao Brasil, juntamente com Wladimir 

Puggina, fundou a Fertibrás. Posteriormente, essa 

empresa se tornou uma das maiores do setor de 

fertilizantes do País, sendo vendida para a Yara, em 

2006 (Ferreira, 2015). A sua importante atuação 

no setor de fertilizantes também o levou até a 

presidência da Associação Nacional para Difusão de 

Adubos (ANDA) (Agroanalysis, 2015). 

Suas publicações científicas foram relacionadas com 

fertilidade e química do solo (Araújo et al., 1950a, 

b, c; Fagundes et al., 1950a; Araújo et al., 1953; 

Araújo e Araújo, 1958). Nessa área, teve importante 

contribuição em termos práticos, ao colaborar para a 

introdução dos conhecimentos referentes aos efeitos 

do gesso no solo, quando retornou da África do Sul 

(Vitti et al., 2008).

Foi membro da comissão técnica de Fertilidade do 

Solo (SBCS, 1951, 1953), conselheiro (1947-1951, 

1953-1957) e vice-presidente (1951-1953) da SBCS 

(Oliveira et al., 2015).

WILSON 
ALVES DE 

ARAÚJO

Foto 29. Wilson Alves de Araújo – acervo pessoal 
(Ferreira, 2015). 
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Graduado em Agronomia pela Universidade do Oeste 

de Santa Catarina (2010), mestre e doutor em Ciência 

do Solo pela Universidade Federal do Paraná (2013 e 

2017). Atualmente é professor de Ciências do Solo no 

Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais. Além das 

atividades relacionadas com a formação de recursos 

humanos, desenvolve pesquisas com i) solos, plantas 

e a interação de ambos em ecossistemas naturais e 

manejados e, ii) aspectos históricos da Ciência do Solo, 

sendo autor de diversos artigos científicos e livros. 

Desde 2015 faz parte da estrutura científica da SBCS 

como membro da comissão especializada de História, 

Epistemologia e Sociologia da Ciência. 

Ao olhar para o passado, sempre teve amplo interesse 

tanto pelos eventos quanto pelas pessoas envolvidas. 

Em suas leituras sobre a Ciência do Solo no Brasil, 

sobretudo com relação a SBCS, constatou uma 

inquietante lacuna: quem foram os seus fundadores? 

Obviamente que eram conhecidos os nomes de 

cada um dos fundadores da instituição, sendo que 

para alguns poucos, geralmente aqueles envolvidos 

com o conselho diretor, também se apresentavam 

informações de fácil acesso. Mas o mesmo não era 

verdadeiro para a esmagadora maioria dos fundadores 

da SBCS. Assim, decidiu que seria importante resgatar 

e preservar essas informações. 

Após longos meses de constante pesquisa nas mais 

diversas fontes, primárias e secundárias, digitais e 

impressas, reuniu anarquicamente uma quantidade 

expressiva de informações. Depois vieram outros 

longos meses para organizá-las, fazer novas pesquisas 

e dissipar aspectos conflitantes. Ao esgotar as fontes 

de informação que teve acesso, ler e reler o presente 

livro, percebeu que de momento não teria mais nada 

para acrescentar ou retirar e que, ao menos em parte, 

havia preenchido aquela lacuna a ponto de não ser 

mais inquietante.

O AUTOR
Julierme Zimmer 

Barbosa
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